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1 - INTRODUC AO 
A preocupac ao com a sistematizac ao da avaliac ao do ensino superior, por 
parte do Ministerio da Educac ao e Cultura - MEC, deu um grande salto com o Exame 
Nacional de Cursos - ENC à  Provao, em meados da decada de 90, em meio aos 
debates sobre a crise que aflige o ensino superior, na qual se questiona a sua 
autonomia e surgem dificuldades quanto `  burocracia, corporativismo e administrac ao 
dos recursos.  
Segundo o MEC, o ENC constitui uma das modalidades do sistema de 
avaliac ao do ensino superior, que tem por objetivo alimentar os processos de decisao 
e de formulac ao de ac o es, voltadas para a melhoria dos cursos de graduac ao, alem 
de complementar as avaliac o es mais abrangentes das instituic o es de nıvel superior, 
que analisam os fatores determinantes da qualidade, a eficiˆ ncia e eficúcia das 
atividades de ensino, pesquisa e extensao, obtendo dados informativos, que reflitam, 
da melhor maneira possıvel, a realidade do ensino. 
Os objetivos, os conteudos e todas as demais especificac o es necessúrias `  
elaborac ao das provas que compo em o Exame tˆm por base as diretrizes e conteudos 
curriculares vigentes, bem como as exigˆncias decorrentes dos novos cenúrios 
geopolıticos, culturais e económicos que se esboc am. Estes conteudos sao definidos 
por uma comissao especıfica para cada curso, considerando a diversidade dos 
elementos compartilhados pelos projetos pedag“gicos das instituic o es.  
Ainda de acordo com o MEC, as atribuic o es das instituic o es de ensino 
superior, em relac ao ao ENC, alem de cuidar das questo es cadastrais dos formandos 
que prestarao o Provao, incluem a colaborac ao no processo de definic ao da 
abrangˆncia do exame, encaminhando ` s Comisso es de Cursos sugesto es de 
conteudos curriculares búsicos, informac o es referentes ao perfil do profissional a ser 
formado, ao projeto pedag“gico dos cursos e elementos de cultura geral, bem como, a 
utilizac ao dos dados agregados, como subsıdios para a avaliac ao, formulac ao ou 
reformulac ao de seu projeto e sua prútica pedag“gica. 
Enfim, o ENC surgiu como uma proposta do MEC para trac ar um panorama 
das instituic o es de ensino superior, baseando-se em dados, como as condic o es de 
infra-estrutura e instalac o es, o trabalho dos docentes/currıculo e a pr“pria condic ao de 
aprendizagem dos alunos por elas formados, com o intuito de diagnosticar e propor 
ac o es para a melhoria da qualidade do ensino superior brasileiro.  
Trata-se de uma iniciativa bastante positiva, no sentido de se buscar a 
padronizac ao, ainda que num patamar mınimo de qualidade do perfil do aluno egresso 
das instituic o es. E os interesses para que esta avaliac ao apresente resultados com 
conceito ”Aº sao inumeros. Os recursos e os esforc os para obtˆ-lo tambem nao 
podem ser desprezados. O que se comprova, portanto, no ensino superior brasileiro, e 
um processo de inovac ao e de cultura da avaliac ao.  
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Reitoria de Ensino da UNIVALI à  Universidade do Vale do Itajaı. Mestre em Relac o es Económicas 
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pela Universidade do Museu Social da Argentina. beth.kraemer@terra.com.br. Agradec o as proveitosas 
colaborac o es da prof. Dra. Elisabeth Caldeira e Cristhiano Bossardi de Vasconcellos da UNIVALI à  
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Portanto o Provao pode ser utilizado como mais um instrumento poderoso de 
gestao `  medida que se procura o acompanhamento sistemútico dos resultados e se 
alocam recursos internamente da melhor forma possıvel, de maneira a manter os 
bons resultados ou melhorar os resultados insuficientes. 
Neste sentido, a UNIVALI, utiliza o Relat“rio da Instituic ao/INEP/MEC com os 
dados obtidos e as opinio es emitidas pelos seus alunos, servindo ”de subsıdios para 
aprofundar diagn“sticos, aperfeic oar projetos e prúticas pedag“gicas e desencadear 
novas ac o es na busca do aprimoramento contınuoº dos cursos. 
O objetivo principal deste trabalho e apresentar a sistematizac ao dos dados 
do Curso de Administrac ao da UNIVALI submetido ao ENC/2002, na qual obteve 
conceito ”Bº a fim de encaminhar ac o es didútico-pedag“gicas para 2003 tendo como 
participantes 107 alunos. 
 
2 - SISTEMATIZAC AO DE DADOS DOS RELATõ RIOS ENCAMINHADOS PELO 
INEP 
Analisando as tabelas 1 e 2 os grúficos 1 e 2, referentes ao desempenho dos 
cursos, constata-se a posic ao da UNIVALI em relac ao ao Brasil e a Regiao, tanto nas 
questo es objetivas, quanto nas discursivas, detectando o percentual de acertos e 
erros pelos nossos alunos, em cada questao. 
Esta anúlise e realizada para que os gestores dos cursos e professores 
possam detectar os pontos vulnerúveis e fortes e encaminhar ac o es que visem as 
devidas correc o es, pontuando conteudos e habilidades envolvidas, de acordo com o 
perfil profissiogrúfico dos cursos. 
Os dados revelados contribuem significativamente para a avaliac ao formativa, 
pois oferecem subsıdios para a implementac ao de programas que alimentam o 
compromisso com a melhoria do ensino e assegure a qualidade, tanto no nıvel da 
instituic ao como no do sistema. 
A leitura dos grúficos faz-se comparando o percentual de desempenho da 
instituic ao com a media do Brasil e da Regiao. 
Objetivando uma leitura minuciosa, elaboramos tabelas, relacionando em 
cada questao, alem do percentual de acerto (Brasil, regiao e instituic ao) e seu 
respectivo gabarito, o maior percentual de erro da instituic ao e os conteudos 
predominantes.  
Com isto, foi detectado o numero de questo es que a instituic ao estú 
superando na media regional e nacional. 
Tabela 1 Í  Porcentagem de acerto em questo es de multipla escolha Í  
Administracao Í  Itajaı Í  2002. 

























Conteudo Predominante * 
33 7,7 7,0 4,7 E C-29,0 Abaixo Abaixo 
Administrac ao Financeira e 
Orc amentúria, Contabilidade e 
Matemútica 
28 13,4 11,7 9,3 D C à  50,5 Abaixo Abaixo Administrac ao de Produc ao, Economia e Matemútica 
23 18,4 17,2 14,0 B E à  38,3 Abaixo Abaixo Organizac ao, Sistema e Metodos e Teorias da Administrac ao 
7 16,7 16,9 15,9 B A à  55,1 Abaixo Abaixo Teorias da Administrac ao e Psicologia 
37 26,3 26,0 22,4 D A à  58,9 Abaixo Abaixo Administrac ao de Sistemas de Informac ao e Informútica 
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34 23,5 23,4 23,4 B C à  32,7 Abaixo Acima 
Administrac ao Financeira e 
Orc amentúria, Estatıstica e 
|Matemútica 
40 31,9 33,7 27,1 C B à  53,3 Abaixo Abaixo 
Administrac ao de Sistemas de 
Informac ao e Teorias da 
Administrac ao 
15 34,0 32,3 27,1 A C à  39,3 Abaixo Abaixo Administrac ao Mercadol“gica e Psicologia 
30 33,3 34,0 32,7 C D à  38,3 Abaixo Abaixo Administrac ao de Produc ao e 
29 41,0 42,6 35,5 A B à  30,8 Abaixo Abaixo Matemútica 
36 37,5 39,6 36,4 B A à  37,4 Abaixo Abaixo Administrac ao de Produc ao, Economia e matemútica 
11 47,9 47,8 37,4 B A à  31,8 Abaixo Abaixo Administrac ao de Recursos Humanos 
27 47,5 49,5 43,9 E B à  37,4 Abaixo Abaixo 
Administrac ao de Produc ao, 
Contabilidade, Economia e 
Matemútica 
20 53,9 56,6 52,3 A B à  15,9 Abaixo Abaixo Administrac ao Mercadol“gica e Psicologia 
12 64,7 66,6 55,1 D E à  15,0 Abaixo Abaixo Administrac ao de Recursos Humanos 
16 59,4 61,3 58,9 C D à  15,9 Abaixo Abaixo Administrac ao Mercadol“gica, Estatıstica e Matemútica 
21 59,7 61,4 58,9 E C à  14,0 Abaixo Abaixo Organizac ao, Sistemas e Metodos e Sociologia 
17 11,8 12,1 16,8 D E à  64,5 Acima Acima Administrac ao Mercadol“gica 
32 22,1 24,3 23,4 A B à  29,0 Acima Abaixo Administrac ao Financeira e Orc amentúria e Matemútica 
39 19,2 19,0 28,0 D B à  35,5 Acima Acima 
Administrac ao de Sistemas de 
Informac ao e Teorias da 
Administrac ao 
8 34,3 36,7 35,5 C B à  23,4 Acima Abaixo Teorias da Administrac ao 
18 39,2 41,5 41,1 B A à  25,2 Acima Abaixo Administrac ao Mercadol“gica e Economia 
1 33,8 32,3 43,0 C B à  28,0 Acima Acima Teorias da Administrac ao 
31 39,2 41,6 43,9 E A à  24,2 Acima Acima 
Administrac ao Financeira e 
Orc amentúria, Contabilidade e 
Matemútica 
38 42,4 44,6 44,9 E A à  46,7 Acima Acima Administrac ao de Sistemas de Informac ao e Informútica 
9 39,4 40,9 46,7 A D à  30,8 Acima Acima Administrac ao de Recursos Humanos 
25 46,3 51,2 49,5 A C - 21,5 Acima Abaixo 
Administrac ao de recursos Materiais 
e Patrimoniais, Contabilidade e 
Matemútica 
26 45,1 48,1 50,5 D A à  24,3 Acima Acima 
Administrac ao de Recursos Materiais 
e Patrimoniais, Contabilidade, 
Estatıstica e Matemútica 
10 50,8 52,7 51,4 E A à  28,0 Acima Abaixo Administrac ao de recursos Humanos 
2 47,7 50,4 53,3 A B à  25,2 Acima Acima 
Teorias de Administrac ao e 
Administrac ao de Recursos 
Humanos 
3 50,3 52,9 57,0 A D à  15,9 Acima Acima 
Teorias de Administrac ao e 
Administrac ao de Recursos 
Humanos 
35 56,5 62,1 57,9 D E à  18,7 Acima Abaixo 
Administrac ao Financeira e 
orc amentúria, Contabilidade e 
Matemútica 
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13 56,4 58,4 60,7 E A à  17,8 Acima Acima 
Administrac ao de Recursos 
Humanos e Teorias da 
Administrac ao 
24 61,9 66,9 72,9 B D à  14,0 Acima Acima 
Administrac ao de Recursos Materiais 
e Patrimoniais, Contabilidade, 
Estatıstica e Matemútica 
4 68,7 71,3 72,9 B D à  15,0 Acima Acima Teorias da Administrac ao e Administrac ao Mercadol“gica 
5 76,7 78,7 79,4 B C-E à  5,6 Acima Acima Teorias da Administrac ao 
22 69,9 73,4 82,2 C D à  9,3 Acima Acima Organizac ao, Sistemas e Metodos e Teorias da Administrac ao 
19 64,7 69,8 84,1 E B à  6,5 Acima Acima Administrac ao Mercadol“gica e Economia 
14 84,8 87,3 86,9 D C à  4,7 Acima Abaixo 
Administracao de Recursos 
Humanos, Administracao de 
Producao e Teorias da 
Administracao 
6 88,0 89,8 94,4 C D à  2,8 Acima Acima Teorias da Administrac ao 
         
Questo es Abaixo 
Brasil 17      
Questo es Abaixo 
Regiao 23      
         
Fonte dos dados:  (*) 
www.inep.gov.br     
 
GrÁfico 1 Í  Porcentagem de acerto nas questo es de multipla escolha Í  
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Brasil Regiao Instituic ao
NÉ de Quest o es Abaixo Brasil:   17





Tabela 2 Í  Porcentagem de acerto em questo es discursivas Í  
Administracao Í  Itajaı - 2002 
Media / Notas 
Questao 







Conteudo Predominante  
1 36,7 39,7 34,1 Abaixo Abaixo 
Teorias da Administrac ao. 
Administrac ao Mercadol“gica. 
Administrac ao de recursos 
Humanos. Administrac ao de 
Produc ao, E tica,Ecologia e 
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Meio Ambiente 
2 30,2 32,3 43,2 Acima Acima 
Administrac ao Financeira e 
Orc amentúria, Contabilidade, 
Economia, Matemútica, 
Estatıstica, Administrac ao de 
Sistemas de Informac ao, 
Teorias da Administrac ao e 
Organizac ao, Sistemas e 
Metodos. 
       
Questo es Abaixo Brasil 1   
Questo es Abaixo 
Regiao 1   
 
Fonte dos dados:  (*) www.inep.gov.br    
       
 













Brasil Regiao Instituic ao
NÉ de Questo es Abaixo Brasil:   1
NÉ de Questo es Abaixo Regiao: 1
 
 
3 - SINTESE DO QUESTIONé RIO PESQUISA 
Apresentamos a seguir, uma sıntese dos resultados do Questionúrio-
Pesquisa, aplicado aos acadˆmicos deste curso submetido ao Provao. 
As informac o es contidas nestes quadros nos permitem saber a opiniao dos 
acadˆmicos sobre diversos aspectos relevantes: atividades habituais, condic o es da 
biblioteca, condic o es do ensino no curso, trabalho docente maior contribuic o es do 
curso, questo es especıficas e perspectivas futuras. 
Na primeira coluna dos quadros, consta o ano em que as questo es foram 
aplicadas e o numero seq¨encial das questo es. Na segunda relacionamos os 
indicadores, em forma de sıntese da pergunta e na terceira, estú a alternativa mais 
escolhida pelos alunos com o respectivo percentual.  
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
1 Í  Atividades habituais/ Quem e  vocˆ 
Questo es INDICADORES EXAME NACIONAL DE CURSOS
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07 Renda mensal B à  44,7% - De R$ 601,00 a R$ 2.000,00. 
C à  30,9% de R$ 2001,00 a R$ 4.000,00 
08 Transporte mais utilizado para chegar `  
instituic ao 
A à  45,7% - Carro ou motocicleta pr“prios 
C à  38,3% - Transporte coletivo (ónibus, trem, metró).
09 Carga horúria com atividade remunerada E à  69,1% - Trabalhei em tempo integral à  40 horas semanais ou mais.
11 Escolaridade do pai B à  39,4% - Ensino fundamental incompleto (ate a 4â serie).
D à  24,5% - Ensino medio completo 
12 Escolaridade da mae B à  44,7% - Ensino fundamental incompleto (ate a 4â serie).
D à  20,2% - Ensino medio completo 
15 Livros lidos em media por ano C à  51,1% - Dois a trˆs. 
B à  20,2% - Quatro a cinco 
16 Ler jornais A à  31,9% - Diariamente 
D à  31,9% à  Raramente. 
18 Conhecimento da lıngua inglesa E à  44,7% - Praticamente nulo. 
B à  21,3% - Leio, escrevo e falo razoavelmente 
19 Conhecimento da lıngua espanhola E à  50,0% - Praticamente nulo. 
D à  25,5% - Leio, mas nºao escrevo nem falo 
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
2 Í  Condico es da biblioteca 




31 Freq¨ˆncia que vocˆ utiliza a biblioteca B à  62,8% - Utilizo com razoúvel freq¨ˆncia 
A à  31,9% - Utilizo freq¨entemente. 
32 Atualizac ao do acervo B à  53,2% - E  medianamente atualizado 
A à  25,5% - Atualizado.  
33 NÉ de exemplares disponıveis B à  53,2% - Atende razoavelmente 
C à  27,7% - Atende precariamente 
34 Atualizac ao de peri“dicos A à  51,1% - Atualizado 
B à  38,3- E  medianamente atualizado 
36 Servic o de pesquisa bibliogrúfica oferecido B à  81,9% - Dispo e de sistema informatizado local. 
37 Horúrio de funcionamento A à  77,7% - Plenamente adequado. 
38 Condic o es das instalac o es da biblioteca para leitura 
e estudo 
A à  51,1% - Plenamente adequadas. 
B à  38,3% - Parcialmente adequados 
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
3 Í  Condico es do ensino no curso 




10 Beneficiado com bolsa de estudos E à  58,5% - Nenhum. 
D à  21,3% - Bolsa, parcial ou integral, oferecida por entidades externas
25 Numero medio de alunos/aulas te“ricas B à 45,7% - Entre 31 a 50 
C à  34,0% - Entre 51 a 70 
27 Aulas prúticas: nÉ alunos/espac o pedag“gico B à  48,9% - Sim, a maior parte delas. 
28 NÉ suficiente de equipamentos nas prúticas B à  33,0% - Sim, a maior parte delas 
A à  19,1% - Sim todas elas 
29 Equipamentos laborat“rios A à  80,9% - Atualizados e bem conservados 
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30 Acesso aos computadores B à  59,6% - De forma limitada 
A à  40,4% - Plenamente 
39 Medias horas/semanais dedicadas aos estudos, 
excetuando-se horas aulas. 
C à  37,2% - De trˆs a cinco. 
D à  31,9% - Uma a duas. 
41 Entidade promovedora da maior parte dos eventos A à  83,0% - Pela minha instituic ao de ensino. 
42 Atividade extra-classe oferecida na instituic ao A à  66,0% - Atividades culturais (palestras, conferˆ ncias, etc.).
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
4 Í  Trabalho dos docentes 




45 Docentes apresentam planos de ensino (objetivos, 
metodologia, criterios de avaliac ao, cronograma e 
bibliografia) 
A à  50,0% - Todos 
B à  41,5% - A maior parte. 
 
46 Os planos de ensino apresentam com clareza todas 
as informac o es para orientar bem os alunos durante 
o curso? 
B à  50,0% - A maior parte apresenta. 
A à  42,6% - Todos apresentam. 
47 Contribuic o es do Plano de Ensino para o 
desenvolvimento do curso 
B à  52,1% - Sao importantes 
A à  28,7% - Sao muito importantes 
48 Tecnicas de ensino predominantes B à  57,4% - Aulas expositivas, com participac ao dos alunos.
A à  20,2% - Aulas expositivas (prelec ao). 
52 Tipo de material mais utilizado por indicac ao dos 
professores 
C à  39,4% - C“pias de trechos de livros. 
A à  24,5% - Livros-texto e/ou manuais. 
53 Instrumentos de avaliac ao predominantes A à  72,3% - Provas escritas discursivas 
55 Domınio atualizado das disciplinas ministradas B à  66,0% - Sim, a maior parte deles. 
A à  19,1% - Sim, todos 
 
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
5 Í  Maiores contribuico es do curso 




56 Nıvel de exigˆncia do seu curso B à  56,4% - Deveria ter exigido um pouco mais de mim.
C à  28,7% - Exigiu de mim na medida certa. 
57 Principal contribuic ao do curso C à  53,2% - A aquisic ao de formac ao profissional. 
B à  28,7% - Aquisic ao de cultura geral 
58 Habilidades mais desenvolvidas B à  39,4% - Raciocinar logicamente/analisar criticamente.
D à  28,7% - resolver problemas/tomar deciso es. 
59 Carga horúria do estúgio curricular B à  90,4% - De 300 a 400 horas 
61 Maior contribuic ao do estúgio curricular  E à  41,5% - Demonstrac ao da necessidade de estudo contınuo para eficiente 
exercıcio profissional. 
A à  33,0% - Aperfeic oamento tecnico-profissional 
 
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
6 Í  Questo es especıficas 
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70 Globalizac ao B à  67,0% - Estudado em vúrias disciplinas 
71 E tica B à  46,8% - Estudado em vúrias disciplinas 
A à  26,6% - Tema central de uma ou mais disciplinas
72 Qualidade B à  61,7 à  Estudado em vúrias disciplinas 
A à  23,4% - Tema central de uma ou mais disciplinas
73 Ecologia/meio ambiente C à  45,7% - Superficialmente em uma ou mais disciplina
B à  34,0% - Estudado em vúrias disciplinas 
74 Tecnologia de informac ao A à  58,5% - Tema central de uma ou mais disciplina.
B à  22,3% - Estudado em vúrias disciplinas 
75 T“picos mais relevantes A à  27,7% - Globalizac ao 
E à  26,6% - Tecnologia da informac ao 
 
 
Quadro 1 Í  AnÁlise dos cursos/trabalho dos docentes/currıculo 
7 Í  Perspectivas futuras 




76 Exercıcio profissional na úrea, ap“s a conclusao. B à  56,4% - Jú estou empregado (a) na úrea de Administrac ao
A à  25,5% - Pretendo procurar emprego na úrea de Administrac ao
77 Preferˆncia ao iniciar o exercıcio profissional na úrea 
de Administrac ao 
A à  71,3% - Administrac ao Privada 
78 Estudos ap“s a conclusao do curso C à  52,1% - Especializac ao e/ou Aperfeic oamento. 
A à  28,7% - Mestrado e/ou Doutorado na úrea. 
 
Fonte dos dados: www.inep.gov.br 
 
Os dados do Questionúrio-Pesquisa apontam que: 
Ö os equipamentos de laborat“rios, 80,9% sao atualizados e bem conservados; 
Ö um percentual de graduandos dedica de trˆs a cinco horas semanais de estudo; 
Ö as instalac o es da biblioteca sao plenamente adequadas, o acervo e medianamente 
atualizado, peri“dicos atualizados e o horúrio plenamente adequado; 
Ö a maioria dos graduandos, ou seja 83% disseram que a entidade promovedora da 
maior parte dos eventos e a pr“pria universidade e que as atividades extra-classe 
oferecida pela instituic ao sao palestras e conferˆncias 
Ö quanto as tecnicas de ensino utilizadas pelos professores, predominam aulas 
expositivas com participac ao dos alunos  
Ö em relac ao aos materiais mais utilizados por indicac ao dos professores, a maioria 
apontou c“pias de trechos de livros. Quanto aos instrumentos de avaliac ao utilizados 
pelos docentes, verifica-se a predomin ncia de provas escritas discursivas; 
Ö quanto ao nıvel de exigˆncia do curso, 56,4% responderam que deveriam ter exigido 
mais, enquanto que 28,7% disseram que foi exigido na medida certa; 
Ö a maioria dos professores apresenta um plano de ensino com clareza e demonstra 
domınio atualizado das disciplinas ministradas; 
Ö em relac ao ` s aulas prúticas, nÉ de alunos, equipamentos e material didútico, os 
alunos responderam que sim, indicando que em todas comportam um numero 
adequado; 
Ö a principal; contribuic ao do curso e a formac ao profissional; 
Ö no que se refere aos estúgios, os alunos confirmaram que a maior contribuic ao e a 
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4 - PLANO INTEGRADO DE AC O ES 
A partir da sistematizac ao dos dados, uma serie de encontros, envolvendo 
Reitoria, Pr“-Reitorias, Diretor, Coordenador, Professores e Alunos serú realizados, a 
fim de planejar ac o es integradas que oportunizam: 
Ö A construc ao da qualidade como um processo contınuo e aberto, mediante o qual, 
todos os setores da universidade e as pessoas envolvidas repensem objetivos e 
operacionalizem ac o es articuladas. 
Ö Uma auto-reflexao sobre os processos e seus resultados institucionais, na busca de 
ac o es alternativas, para cumprir objetivos e metas institucionais, articuladas ao 
desenvolvimento pessoal e profissional de cada um. 
Ö Projec ao de novas ac o es institucionais, tanto em nıvel de administrac ao superior, 
quanto em nıvel das ac o es pedag“gicas, no cotidiano de sala de aula. 
Ö Participac ao em seminúrios promovidos pelo INEP, curso de formac ao continuada e 
criac ao de nucleo de apoio pedag“gico. 
Neste contexto, o processo de avaliac ao, nao implica que todas as 
discord ncias, duvidas e contradic o es, caracterısticas do cotidiano acadˆmico 
venham a desaparecer. Ao contrúrio, elas tˆm contribuıdo para revelar, preservar e 
estimular a pluralidade constitutiva da instituic ao acadˆmica. 
Nesta perspectiva, situa-se o desafio de todos os que constroem a UNIVALI 
mediante Plano de Ac o es. 
 
4.1 - Sugesto es 
Ö Pesquisar e elaborar material-pedag“gico a serem estudados nas aulas: questo es-
problemas e situac o es cotidianas vivenciadas pelos alunos na vida profissional e 
pessoal, para criar uma biblioteca de casos para o curso. 
Ö Criar um ºGrupo de Melhoriasº, formado por professores de cada perıodo e alunos 
representantes para:  
- acompanhar o desempenho acadˆmico e do curso;  
- promover a socializac ao de materiais (cases, textos, reportagens, trabalhos 
cientıficos, etc) que favorecem a interdisciplinaridade e a integrac ao das 
atividades curriculares;  
- apoiar opinio es positivas e acompanhar o ”clima institucionalºsobre o ENC. 
Ö Desenvolver hÁbito de leitura, estudo e pesquisa previos do conteudo a ser tratado 
em aula. Neste caso, o professor promoverú debates, esclarecimentos de conceitos 
te“rico-prúticos, atuando como mediador e ampliando o numero de horas dedicadas 
ao estudo. 
Ö Utilizar as questo es objetivas e dissertativas e padro es de resposta/INEP, como 
estrate gia para o desenvolvimento de conteudo e nao somente como 
Verificacao Parcial e Atividades Curriculares. O aluno necessita conhecer a 
estrutura das questo es e de como devem ser respondidas as questo es discursivas. 
Ö Implantar a metodologia de estudos de casos com padrao de respostas. 
Ö Realizar um Provao Interdisciplinar, com questo es elaboradas pelos professores, 
adotando a metodologia de avaliac ao do ENC. 
Ö Selecionar as questo es do ENC, onde o curso obteve desempenho abaixo da 
media nacional e da regiao, e analisú-las com alunos e professores para revisao 
curricular. 
Ö Orientar os acadˆmicos para o preenchimento do QuestionÁrio-pesquisa/INEP. 
Ö Apresentar aos calouros e alunos desde os 1És. perıodos resultados do curso no 
ENC e ac o es realizadas pela universidade, primando pela qualidade de ensino. 
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5 Í  ME DIA DA INSTITUIC AO 
Conforme divulgado pelo INEP, o criterio para atribuic ao dos conceitos aos 
cursos que participam do ENC e baseado na distribuic ao das medias dos cursos de 
cada úrea; ou seja, sao calculadas as medias de cada curso, a media geral e o desvio 
padrao da distribuic ao dessas medias. A partir dessas medias sao determinadas as 
faixas de notas para cada um dos conceitos A, B, C, D e E. 
 
Me dia da instituicao 




Me dia mınima da Área 
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Pontos de corte para atribuicao dos conceitos 
Conceitos Nó de cursos % de cursos Pontos de corte/Faixa 
A 82 13,4 acima de 44,9 (inclusive) 
B 72 11,7 entre 44,9 e 41,6 (inclusive) 
C 258 42,1 entre 41,6 e 34,9 
D 122 19,9 entre 34,9 (inclusive) e 31,5 
E 79 12,9 abaixo de 31,5 (inclusive) 
Fonte: www.inep.gov.br 
 
De acordo com o INEP, a media obtida pela Instituic ao foi de 42,2, atingindo 
dessa forma o conceito ”Bº. Verifica-se, portanto, que por 2,70 a UNIVALI nao obteve 
conceito ”Aº, diferenc a essa ocasionada, provavelmente em func ao de apenas uma 
questao discursiva errada. 
 
6 - CONSIDERAC O ES FINAIS 
Por mais necessidade de aprimoramento que se constata no atual ENC, nao 
se questiona que o ensino superior brasileiro carecia de um instrumento objetivo e 
padronizado, fornecendo subsıdios aos processos de reformulac ao e implementac ao 
das polıticas educacionais. Na certeza de que os dados contribuem para a renovac ao 
curricular e pedag“gica dos cursos, e enriquecem o debate sobre as mudanc as 
necessúrias para a melhoria da qualidade do ensino superior, consideramos todo 
fenómeno qualitativo um processo de (re)construc ao e reflexao permanente, num 
mundo cada vez mais complexo e em constante transformac ao. 
Temos que ter ciˆncia que a preocupac ao com a educac ao e, em especial, 
com a de nıvel superior, estú presente, principalmente nas nac o es onde ela e uma 
das prioridades do governo. 
Portanto, o Provao pode ser utilizado como mais um instrumento poderoso de 
gestao `  medida que se deve procurar o acompanhamento sistemútico dos resultados 
e alocar recursos, internamente, da melhor forma possıvel, para manter os bons 
resultados ou melhorar os resultados insuficientes. 
Entendemos que a educac ao e, pois, um bem publico, porque seus benefıcios 
atingem toda a sociedade e deve, por isso, ser avaliada tanto na eficúcia social das 
suas atividades, como na eficiˆncia de seu funcionamento. 
A sociedade tem o direito de exigir a competˆncia que se propo e o 
compromisso da ocupac ao profissional, isto e, que reuna os conhecimentos exigidos 
pela profissao e que possa aplicar esses conhecimentos nos problemas prúticos e 
disponha de soluc o es profissionais para os problemas tecnicos do seu trabalho. 
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